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Este artigo apresenta os resultados de uma pesquisa 
que visou analisar os estudos realizados no Brasil 
sobre o tema “gerenciamento de resultados contábeis” 

(earnings management), publicados em periódicos nacionais 
de Contabilidade no período de 2001 a 2017. Esses 
periódicos foram selecionados dentre os listados na área de 
“Administração Pública e de Empresas, Ciências Contábeis e 
Turismo” com base na estratificação Qualis da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) de 
A1 a B3. Para selecionar os estudos, foram realizadas pesquisas 
nos sítios dos periódicos escolhidos a partir das palavras-chave 
“gerenciamento de resultados”, “gerenciamento de lucros”, 
“earnings management” e “accruals”. As análises foram feitas 
por meio de estatística descritiva e análise bibliométrica. Entre 
os resultados obtidos, verificou-se que: (a) houve um grande 
aumento no número de pesquisas publicadas no Brasil sobre 
o tópico nos últimos anos; (b) existe uma alta frequência da 
produção de artigos com até três autores, o que sinaliza maior 
interação entre os pesquisadores na área; e (c) há muitos 
estudos similares, que abordam os mesmos temas analisados, 
possibilitando, em tese, certa consolidação de uma mesma 
linha de raciocínio, mas pouco contribui para uma diversidade 
de áreas relacionadas ao gerenciamento de resultados. 
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1. Introdução

O principal objetivo da Contabili-
dade é subsidiar avaliações para a to-
mada de decisões econômicas acerca
da posição patrimonial e financeira,
do desempenho e dos fluxos de cai-
xa da entidade, auxiliando os usuá-
rios das demonstrações financeiras
com informações úteis (COMITÊ DE
PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS –
CPC, 2011). Contudo, visto que os
gestores possuem discricionarieda-
de na escolha de práticas contábeis,
as informações evidenciadas nas de-
monstrações financeiras podem ser
influenciadas (MARTINEZ, 2001).
Para Martinez (2001), o poder da to-
mada de decisão e o impacto futuro
para o gestor não mais importantes
que o próprio lançamento nas suas
demonstrações financeiras. Segun-
do esse autor, os gestores efetuam a
gestão da empresa, dentro dos limi-
tes da Legislação Contábil, atenden-
do aos seus interesses.

Nesse contexto, a literatura aca-
dêmica da Contabilidade tem dado
atenção para o tema “gerenciamento
de resultados contábeis”, sendo vis-
to como área crítica do estudo con-
tábil (MARTINEZ, 2001). Este tema
ganhou força durante o século XXI,
principalmente após os escândalos
com a Enron, em 2001, e da Worl-
dCom, Inc., em 2002, que acabaram
“abalando a estrutura” do mercado
financeiro, reforçando assim a ideia
da discussão sobre os gerenciamen-
tos de resultados e seus impactos.
ParaMartinez (2001), as informações
contábeis colaboram no processo de
tomada de decisão e o gerenciamen-
to de resultados pode influenciar
a percepção de riscos dos diversos

agentes econômicos que estão asso-
ciados ao mercado de capitais. A Co-
missão de Valores Mobiliários (CVM)
define gerenciamento de resultados
como o “julgamento arbitrário no
processo de reportar as demonstra-
ções financeiras, com o objetivo de
influenciar oumanipular os números
apresentados, ainda que dentro dos
limites prescritos pela legislação con-
tábil e fiscal” (CVM, 2007, p. 12). Para
Martinez (2001, p. 13),

É crucial entender que “gerencia-
mento” dos resultados contábeis,
não é fraude contábil. Ou seja, ope-
ra-se dentro dos limites do que pres-
creve a legislação contábil, entre-
tanto nos pontos em que as normas
contábeis facultam certa discricio-
nariedade para o gerente, este rea-
liza suas escolhas não em função do
que dita a realidade concreta dos ne-
gócios, mas em função de outros in-
centivos, que o levam a desejar re-
portar um resultado distinto.

O gerenciamento de resultados
envolve manipulação lícita de infor-
mações contábeis apresentadas aos
usuários (NIYAMA et al., 2015). Nes-
se caso, de forma oportunista, os
gestores das empresas buscam in-
fluenciar conscientemente a posição
patrimonial e financeira de uma en-
tidade, mediante seleção e aplicação
de métodos contábeis aceitos (ou
não proibidos) pelos normativos em
vigor (NIYAMA et al., 2015). Os ges-
tores se utilizam da flexibilidade de
princípios e normas contábeis para
obter a imagem desejada da posição
patrimonial e financeira da entidade
(SANTOS; GRATERON, 2003).

Os estudos de Martinez (2001),
Fuji (2004) e Tukamoto (2004) exer-
cem muita influência para a área
acadêmica no que diz respeito ao
aumento da discussão do tema ge-
renciamento de resultados contábeis
no Brasil, uma vez que colaboraram
com as primeiras pesquisas empíri-
cas publicadas. O aumento de inte-

resse e discussão nessa área temáti-
ca, resultando em novas publicações
durante o século XXI, contribui para
a geração de conhecimento, que
pode auxiliar os usuários da infor-
mação, em suas decisões baseadas
nas demonstrações financeiras.

Diante do cenário apresentado, o
problema de pesquisa proposto pode
ser enunciado na forma da seguinte
questão:Comoogerenciamento de
resultados tem sido abordado nos
artigos publicados nos principais
periódicos brasileiros de Contabi-
lidade no período de 2001 a 2017?
Assim, o estudo reportado neste ar-
tigo teve como objetivo geral anali-
sar os trabalhos publicados acerca do
tema gerenciamento de resultados
nos periódicos de Contabilidade bra-
sileiros no período de 2001 a 2017.
Para tal, foram propostos e cumpri-
dos os seguintes objetivos específi-
cos: (a) selecionar os artigos sobre o
gerenciamento de resultados publi-
cados nos principais periódicos brasi-
leiros de Contabilidade entre os anos
de 2001 e 2017; (b) analisar as dife-
rentes características desses artigos
selecionados ao longo do período
de análise; (c) identificar os procedi-
mentos metodológicos empregados
no desenvolvimento dos artigos ana-
lisados; e (d) analisar a produtividade
dos autores envolvidos na elaboração
dos artigos analisados.

O estudo se justifica devido à
importância do tema gerenciamen-
to de resultados na Contabilidade e
de sua influência na transparência
e na confiabilidade das demonstra-
ções financeiras. Ademais, a compi-
lação dos resultados identificados
sobre esse tema no Brasil pode ser-
vir como informação suplementar a
estudos futuros, visto que apresenta
um quadro do desenvolvimento das
pesquisas na área no País. Segundo
Rosa et al. (2010), para se alcançar
umamelhor compreensão do desen-
volvimento da pesquisa em determi-
nado campo acadêmico, a pesquisa
Bibliométrica é de grande valia.
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2. Fundamentação teórica

2.1 Teoria da Agência
O desenvolvimento das empre-

sas, por meio da ampliação dos ne-
gócios e abertura de novas unidades
organizacionais, trouxe a necessidade
de profissionalização da gestão. Se-
gundo Jensen e Meckling (1976), as
firmas se dividem em duas partes, a
propriedade e o controle, que são re-
presentadas em dois lados: (i) os pro-
prietários ou acionistas, chamados de
principais, que possuem a proprieda-
de da empresa; e (ii) os gestores con-
tratados, chamados de agentes, que
possuem a gestão da empresa sob
sua responsabilidade. Dada essa rela-
ção, podem surgir os chamados con-
flitos de agência, relacionando-se à
diferença de interesses e objetivos e
à divisão de trabalho em um relacio-
namento cooperativo.

Segundo Eisenhardt (1989), os
conflitos de agência podem culmi-
nar em dois problemas. O primeiro
se refere à possibilidade de os desejos
e os objetivos do principal serem con-
flitantes com os do agente, sendo di-
fícil ou oneroso para aquele verificar
se o agente se comportou de forma
adequada. O segundo é o problema
da partilha de risco, que surge quan-
do o principal e o agente preferem
ações distintas por causa de suas di-
ferentes preferências ou propensões
ao nível de risco (EISENHARDT, 1989).

A resolução desses conflitos em
prol de maximizar o bem-estar den-
tro da firma resulta em “custos de
agência”. Para Jensen e Meckling
(1976), esses custos servem para
que o agente não promova ações
que prejudiquem o principal e as-
segurem que ele tome decisões de
nível ótimo do ponto de vista des-
te último. Esses custos de agência
podem ser classificados como: (a)
custos de monitoramento por parte
do principal; (b) custos com a con-
cessão de garantias contratuais por
parte do agente; e (c) custo residu-
al. Martinez (1998) ainda destaca

quatro aspectos relacionados aos
custos de agência: (a) problemas na
criação das relações entre principal
e agente; (b) problemas de controle
e acompanhamento desse contrato;
(c) problemas de mensuração de de-
sempenho do agente; e (d) proble-
mas de conclusão da relação entre
agente e principal.

Salienta-se que, com raízes nos
conflitos de agência e assimetria in-
formacional entre o agente e o prin-
cipal, surgiram os estudos sobre a
governança corporativa, com vistas
a reduzir o impacto causado pelos
conflitos de interesse destacados na
teoria da agência. Santos (2011) de-
fine governança corporativa como
os procedimentos que os gestores
e os acionistas devem conduzir para
uma boa gestão na empresa.

Esse conflito entre agente e
principal, que levou os gestores de
muitas empresas a alterarem, de
forma deliberada, os resultados fi-
nanceiros reportados, de forma a
atingir objetivos específicos, que
resulta no que é chamado de “ge-
renciamento de resultados”, pode
contribuir com o aumento da assi-
metria informacional (LOPES; TUKA-
MOTO, 2007).

2.2 Gerenciamento de resultados
O termo “gerenciamento de re-

sultados” é utilizado com maior
frequência nos Estados Unidos da
América, e o termo “contabilidade
criativa” é usado comumente na Eu-
ropa (NIYAMA et al., 2015). Confor-
me Fields et al. (2001), as escolhas
contábeis influenciam resultados
contábeis e podem induzir, por exem-
plo, arranjos contratuais, precificação
de ativos e agentes externos. A esco-
lhas contábeis podem, por exemplo:
(a) maximizar o desempenho e a po-
sição financeira mais conveniente da
entidade; (b) maximizar ganhos para
os próprios gestores e contadores; (c)
ser originadas de pressões institucio-
nais internas (contratos, por exem-
plo) e externas (mercadológicas, por

exemplo) em razão do envolvimento
de interesses políticos, econômicos e
sociais; e (d) se adequar a regulações
para diminuir o pagamento de tribu-
tos (HEALY; WAHLEN, 1999; NIYAMA
et al., 2015).

Para Martinez e Cardoso (2009),
o gerenciamento de resultados está
relacionado com essas escolhas de
práticas contábeis e também com
decisões operacionais com o obje-
tivo de comunicar resultados con-
tábeis distintos dos que seriam di-
vulgados sem a adoção de tais
práticas ou decisões. Assim, Cuper-
tino (2013) aponta que o Geren-
ciamento de Resultados pode ser
classificado em duas categorias: ge-
renciamento de resultados por ac-
cruals (GRA) e gerenciamento de re-
sultados por decisões operacionais
(GRDO). Tais categorias apresentam
algumas diferenças fundamentais,
entre elas, o impacto no fluxo de
caixa operacional.

Segundo Cupertino (2013), o
GRDO é realizado durante o exer-
cício financeiro, de acordo com a
tomada de decisão dos gestores de
como anda o negócio ao longo do
ciclo operacional. A manipulação
da informação contábil pode es-
tar vinculada às despesas de ven-
da, administrativas e gerais, bem
como à receita operacional da em-
presa (MARTINEZ, 2009). Já o GRA,
conforme Cupertino (2013), é con-
duzido principalmente entre o en-
cerramento do exercício social e a
publicação das demonstrações fi-
nanceiras. Os gestores avaliam o
resultado das operações realizadas
ao longo do exercício e definem o
montante a ser lançado a título de
gerenciamento por accruals. Mar-
tinez (2013) enfatiza que a maio-
ria absoluta dos trabalhos cientí-
ficos publicados no Brasil, ainda é
concentrada no GRA, sendo que a
pesquisa sobre a utilização das de-
cisões operacionais como forma de
gerenciamento de resultados não
vem sendo muito abordada.
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SegundoMartinez (1998), a Con-
tabilidade produz informações em
que o principal e o agente baseiam
suas relações e a informação contá-
bil pode afetar a percepção do risco
e sua distribuição entre os agentes
econômicos no mercado. O geren-
ciamento de resultados existe dentro
dessa relação principal-agente, e se
deve levar em consideração a ques-
tão de que ele pode ser praticado nas
decisões operacionais da firma. Mar-
tinez (2001) classifica a prática do ge-
renciamento de resultados sob três
formas: (i) Target Earnings – prática
de gerenciar o resultado para aumen-
tar (melhorar) ou diminuir (piorar) a
lucratividade da empresa. A mani-
pulação desses resultados tem como
principal finalidade atingir determina-
dasmetas da firma, sejam elas abaixo

ou acima do resultado apurado (real);
(ii) Income Smoothing – caracteriza-se
pela suavização dos resultados apu-
rados, sendo que sua utilização visa
manter os resultados em determina-
do nível e evitar excessivas flutuações;
e (iii) Big Bath Accountig – refere-se
a um conjunto de medidas tomadas
para reduzir drasticamente os resulta-
dos correntes da empresa, de forma
a possibilitar a apresentação de lucros
expressivos no futuro.

Para Martinez (2001), os princi-
pais motivos apontados para a prá-
tica do gerenciamento de resultados
são: (a) desejo de preservar o cargo,
mesmo que isso implique compro-
meter a qualidade dos resultados
contábeis apresentados; (b) pressão
dos acionistas por resultados trimes-
trais cada vez maiores e melhores,

bem como o anseio de atrair novos
investidores e acionistas; e (c) am-
bição de obter bônus significativos
(compensação), ainda que isto impli-
que sacrifício futuro da organização.

2.3 Estudos anteriores
Alguns estudos bibliométricos, já

foram realizados sobre o tema ge-
renciamento de resultados em diver-
sos meios de comunicação científica
no Brasil, tais como: Avelar e San-
tos (2010), Rosa et al. (2010), Ma-
chado et al. (2011), Martinez (2013),
Machado e Beuren (2014) e Seidler
e Decourt (2014). O Quadro 1 apre-
senta um resumo desses estudos.

O estudo apresentado neste ar-
tigo se diferencia dos demais em
relação ao período de análise ser o
mais amplo: 17 anos. Além disso,

Quadro 1 – Estudos bibliométricos anteriores sobre gerenciamento de resultados
Autores Amostra Principais resultados

Avelar e 
Santos 
(2010)

26 artigos de periódicos das 
áreas de Administração e de 
Contabilidade do país entre os 
anos de 2000 e 2009.

Há um grande aumento do número de pesquisas publicadas sobre o tópico nos últimos anos (80% dos artigos 
foram publicados entre 2007. Há uma alta centralização da produção em apenas três autores (responsáveis por 
mais de 45% da produção analisada). As redes de cooperação existentes entre os pesquisadores são pouco extensas, 
dispersas e sem laços entre si. 73,08% dos artigos são empíricos. 84,21% dos tipos de gerenciamento foram baseados 
em accruals. 57,14% foram fundamentados em bases de dados. Três autores foram responsáveis por mais de 45% da 
produção no período. 48% dos autores publicaram apenas uma vez.

Rosa et al. 
(2010)

39 artigos publicados nos 
principais congressos brasileiros 
ligados à Contabilidade do país 
entre 2004 e 2009.

Apesar de a pesquisa brasileira sobre Earnings Management estar em ascensão quanto ao número de artigos 
publicados, tendo este aumentado a cada ano estudado, o campo de produção científica nessa área não está 
consolidado, caracterizando-se pela existência de redes de relacionamentos pouco coesas e integradas entre autores 
e entre instituições, indicando que muitas conexões ainda podem ser estabelecidas. Foram identificados 48 autores, 
sendo que 30 deles publicaram apenas um artigo e seis participaram de 71,8 % dos trabalhos publicados. Em relação 
às instituições, verificou-se que a USP e a FUCAPE são centrais no campo de pesquisa.

Machado et 
al. (2011)

72 artigos publicados em 15 
periódicos de divulgação 
brasileira e internacional de 
pesquisas em Contabilidade entre 
os anos de 2000 e 2009.

Verificou-se um maior número de artigos sobre o tema publicados em periódicos estrangeiros. 58,7% dos artigos 
foram classificados como quantitativos. Dos 128 autores, um possui de quatro publicações, outro possui três 
publicações, 13 possuem duas publicações. Os demais 113 apresentaram apenas uma publicação sobre o tema no 
período. Sobre a temática, 40% dos estudos estiveram contidos na temática contábil, 26% de finanças e 21% de 
auditoria e estruturação societária. O autor mais referenciado foi Dechow et al. (1995).

Martinez 
(2013)

50 artigos de periódicos da Scientific 
Periodicals Electronic Library 
(SPELL) de 2008 até 2013, além de 
congressos, teses e dissertações. 

O gerenciamento de resultados revela-se num tópico diversificado e vasto, embora relativamente recente. 
A maioria dos estudos brasileiros no assunto foi publicada nos últimos dez anos e a produção científica 
tem se acelerado recentemente. A maioria absoluta dos trabalhos científicos publicados no Brasil, ainda é 
concentrada no GRA.

Machado 
e Beuren
(2014)

32 artigos de 10 periódicos 
nacionais entre o período de 2002
a 2010.

Os autores e suas redes sociais de produção se originam em sua maioria da Universidade de São Paulo. O 
tema mais pesquisado foi o de métodos ou meios de realizar o gerenciamento de resultados, abrangendo 
os modelos de mensuração de accruals, com destaque ao Modelo Kang e Sivaramakrishnan. A pesquisa 
descritiva, com base documental e abordagem quantitativa foram as formas mais utilizadas dentre os artigos 
pesquisados. 53% dos trabalhos, foi elaborado por dois autores, sendo reduzida a quantidade de artigos 
elaborada por um único autor, 12,5%.

Seidler e 
Decourt 
(2014)

42 artigos publicados em 
periódicos brasileiros entre os 
anos de 2006 e 2013.

Verificou-se que a maioria dos estudos possui dois ou três autores, sendo a USP a instituição que apresenta maior 
número de publicações. Os principais enfoques dos estudos sobre Gerenciamento de Resultados estão relacionados 
com a Governança Corporativa e a Auditoria. Verificou-se, também, uma predominância de artigos empíricos 
os quais utilizaram a técnica desenvolvida por Kang e Sivaramakrishnan (KS) para a mensuração dos acrruals 
discricionários. Os resultados revelaram, ainda, que apesar de o tema ainda ser pouco explorado no Brasil, ocorreu 
um crescimento da produção cientifica em relação a 2006, especialmente, nos anos de 2007, 2009 e 2012. Os estudos 
com dois autores são os de maior ocorrência no período analisado, representando 47,6% da amostra. Predominância 
dos estudos empíricos (28 artigos) em relação aos estudos teóricos (14 artigos). Os estudos apresentados utilizaram, 
em sua maioria, dados de empresas nacionais de capital aberto e listadas na Bolsa de Valores (BOVESPA).

Fonte: Elaborado pelos autores.
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foi empregada uma série de cate-
gorias usadas nos estudos prévios,
de forma a permitir uma maior
comparabilidade entre os resulta-
dos. Espera-se, assim, agregar ao
conhecimento da área a partir da
consolidação abrangente das infor-
mações sobre o campo de estudo.

3. Metodologia

A pesquisa desenvolvida pode
ser classificada como descritiva e
de natureza quantitativa, cujos pro-
cedimentos metodológicos foram
inspirados nos trabalhos citados
na subseção anterior. Para o desen-
volvimento da pesquisa, foram se-
lecionados os principais periódicos
de Contabilidade da área de “Admi-
nistração Pública e de Empresas, Ci-
ências Contábeis e Turismo” de es-
trato A1 a B3, em consulta ao site
da CAPES (www.capes.gov.br), pelo
“QUALIS”. No Quadro 2, salientam-
se os periódicos analisados.

Foram feitos filtros na consulta
dos periódicos em seus respectivos
sítios, considerando apenas os pe-
riódicos nacionais e que apresenta-
ram as palavras-chave nos campos
de busca por título: “gerenciamento
de resultados”, “gerenciamento de
lucros”, “earnings management” e
“accruals”. A amostra consistiu em
63 artigos publicados nos 10 peri-
ódicos supracitados no período de
2001 a 2017 (século XXI). Salienta-
se que se escolheu esse interregno
temporal devido às produções semi-
nais no país sobre o tema terem sido
publicadas a partir dos anos 2000,
e os periódicos já terem divulgados
seus artigos publicados até o ano de
2017 durante o período da pesquisa.

Os principais dados coletados so-
bre os artigos selecionados foram ta-
bulados no software Microsoft® Ex-
cel (MS-Excel) 2013, para facilitar a
análise. Foram usadas categorias dos
estudos citados na subseção 2.3 des-
te trabalho para a tabulação. Poste-

riormente, com base nos dados ta-
bulados, realizaram-se as análises dos
artigos selecionados pormeio das se-
guintes técnicas: estatística descritiva
e análise bibliométrica. A estatística
descritiva consiste, conforme Carlos
(2004), na elaboração de tabelas,
gráficos e medidas que são explora-
das no intuito de facilitar o entendi-
mento das informações.

Por sua vez, a análise bibliomé-
trica, segundo Vanti (2002), é um
conjunto de técnicas de pesquisa
que utiliza procedimentos mate-
máticos e estatísticos para investi-
gar e quantificar os estudos de pro-
dução científica, bem como análise
comportamental dos seus respecti-
vos pesquisadores, para divulgação
das informações. Conforme salienta
Araújo (2006), essa técnica não se

limita somente a edições, exempla-
res dos livros, bem como sua quanti-
dade de palavras, mas também para
outros formatos de produção biblio-
gráfica, como artigos de periódicos
e outros tipos de documentos. Nes-
se contexto, empregou-se também
a Lei de Lotka, uma análise da fre-
quência de publicações geradas por
autor (ARAÚJO, 2006), que sinaliza
a consolidação ou não de uma área
temática no meio acadêmico, tendo
em vista as publicações dos pesqui-
sadores quanto ao assunto.

4. Análise e discussão dos
resultados

Na Figura 1, dentro da lista de
periódicos relacionados ao tema

Quadro 2 – Periódicos que apresentaram artigos relacionados  
ao tema

Periódico Sigla Qualis
Contabilidade, Gestão e Governança CGG B1
Contabilidade Vista & Revista CVR A2
RC&C - Revista de Contabilidade e Controladoria (UFPR) RC&C B3
RCO - Revista de Contabilidade e Organizações RCO A2
REPEC - Revista de Educação e Pesquisa em Contabilidade REPEC B1
Revista Contabilidade & Finanças (Online) RCF A2
Revista Contemporânea de Contabilidade RCC A2
Revista de Contabilidade do Mestrado em Ciências Contábeis da UERJ RCMCC B2
Revista Mineira de Contabilidade RMC B3
Sociedade, Contabilidade e Gestão SCG B2
Fonte: Elaborada pelos autores

Figura 1 – Número de artigos publicados por periódico

Fonte: Dados da pesquisa.
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detalhado no Quadro 2, tem-se o
número de artigos publicados por
periódico (uma média de 6,3 ar-
tigos publicados por periódico).
Salienta-se que quatro periódicos
(RCF, RCO, CVR e RCMCC) concen-
traram 65,1% de todos os artigos
averiguados (41 artigos). A RCF e a
RCO, da Universidade de São Pau-
lo, foram as que mais publicaram
artigos a respeito do tema estuda-
do. Houve um aumento progres-
sivo com o número de artigos de
Contabilidade no Brasil publicados
no século XXI. Em 2003, verificou-
se apenas um artigo publicado
ante 9 em 2017. Em média, houve
um crescimento anual de 31,11%
no número de publicações a res-
peito com o tema gerenciamento
de resultados entre o período de
2001 a 2017, totalizando 63 arti-
gos. Tal resultado corrobora o ex-
posto por Rosa et al. (2010), Mar-
tinez (2013) e Seidler e Decourt
(2014). Estes últimos autores, por
exemplo, ressaltam que, apesar de
ser um tema ainda pouco explora-
do no Brasil, o número de publi-
cações tem aumentado no perío-
do recente.

Na Figura 2, demonstram-se os
resultados da análise dos artigos
de acordo com a sua classificação
em teóricos e empíricos para o pe-
ríodo analisado. Observa-se uma
predominância na publicação de
artigos empíricos comparados aos
teóricos (62 a 1). Tais resultados
coadunam com o exposto em Ave-
lar e Santos (2010) e Seidler e De-
court (2014), mesmo com recor-
tes temporais distintos. Paula et
al. (2012) destacam o crescimen-
to dos métodos e paradigmas com
base empírica, principalmente a
partir do século XXI, enquanto há
uma diminuição dos métodos não
empíricos, ou teóricos, o que nos
mostra a tendência de concentra-
ção desse tipo de método. Com
relação à diminuição das publica-
ções de pesquisas teóricas:

Trabalhos que utilizaram os méto-
dos Não Empíricos Teóricos e En-
saios, apesar da pouca participação
no cômputo geral, contribuíram efe-
tivamente para a realização de no-
vas pesquisas. Este fato revela a im-
portância destes tipos de trabalhos,
que não podem ser deixados de lado
em prol da concentração de estudos
com abordagem puramente empíri-
ca. (Paula et al., 2012, p.47).

No que se refere à abordagem,
a Figura 3 demonstra que 90,5%
das pesquisas foram estudos refe-
rentes a Contabilidade Financeira,
com 57 artigos. Novamente, os re-

sultados convergem com o apresen-
tado por Avelar e Santos (2010) e
Seidler e Decourt (2014). Para aque-
les primeiros autores, essa predo-
minância pode demonstrar que há
certa consolidação em pesquisas e
grupos de estudos na área de Con-
tabilidade Financeira.

Outra métrica preponderante
é de que as publicações tendem
a ser de caráter quantitativo. Na
análise feita com base nos da-
dos da Figura 4, 73,0% das publi-
cações foram quantitativas, ante
19,1% quali-quanti e 7,9% quali-
tativas. Esse resultado corrobora
aqueles apurados por Machado

Figura 2 – Classificação dos artigos em teóricos ou empíricos

Fonte: Dados da pesquisa.

Figura 3 – Classificação dos artigos por área abordada

Fonte: Dados da pesquisa.
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et al. (2011) e Machado e Beuren
(2014), que relataram que mais
de 50% dos estudos empíricos em
Contabilidade analisados, apre-
sentaram caráter quantitativo em
seu desenvolvimento.

Na Figura 5, demonstra-se a
totalidade dos estudos desen-
volvidos no Brasil sobre Geren-
ciamento de Resultados, identifi-
cando qual tipo de manipulação
era abordado nas pesquisas. Para
isso, levantou-se quais publica-
ções eram voltadas somente para
o estudo de GRA e quais aborda-
vam para ambos os casos (GRA
e GRDO). Nessa análise, não foi
possível identificar casos de es-
tudos dos sobre GRDO devido à
falta de artigos que abordassem
somente este tema. Conforme Ta-
bela 5, há uma superioridade de
pesquisas que adotaram, como
base de informação, as mani-
pulações somente nos acrualls,
82,5%, enquanto 17,5% para
ambos os tipos na pesquisa. Tal
resultado ratifica o exposto em
Martinez (2013) e Machado e
Beuren (2014). Aquele autor en-
fatiza que a grande maioria dos
trabalhos científicos publicados
no Brasil ainda é concentrada no
GRA em detrimento do GRDO.

Na Tabela 1, tem-se a relação
dos principais métodos de cole-
ta de dados utilizados nos artigos
publicados analisados. O princi-
pal método utilizado pelos au-
tores para a coleta de dados em
seus estudos foi por meio do uso
de um banco de dados (Econo-
mática®, por exemplo). Na Tabela
1, verifica-se que 78,9% das pes-
quisas analisadas abordaram esse
método de coleta de dados. Esse
resultado expressivo corrobora as
análises de Avelar e Santos (2010)
e Seidler e Decourt (2014). Salien-
ta-se que o uso de pesquisas do-
cumentais e bibliométricas tam-
bém são usualmente empregadas
nas pesquisas das áreas de Conta-

Tabela 1 – Quantidade de métodos usados para coleta de dados  
nas publicações

Métodos
Frequência

Absoluta Relativa (%)
Bases de dados 60 78,95
DELPHI 0 -
Entrevistas não estruturadas 0 -
Entrevistas semiestruturadas 0 -
Experimento 0 -
História de vida 0 -
História oral 0 -
Observação não participante 0 -
Pesquisa ação 0 -
Pesquisa bibliométrica 7 9,21
Pesquisa documental 8 10,53
Questionário 1 1,32
Total 76 100,00
Fonte: Dados da pesquisa.

Figura 4 – Classificação dos artigos por abordagem metodológica

Fonte: Dados da pesquisa.

Figura 5 – Classificação dos artigos quanto ao tipo de  
manipulação abordado

Fonte: Dados da pesquisa.
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bilidade que foram apuradas.
Já, na Figura 6, tem-se o nú-

mero de autores por artigo con-
siderando todos os artigos averi-
guados. Entre todos os trabalhos
acadêmicos publicados no período
analisado, 87,30% dos estudos fo-
ram feitos por 2 a 4 autores. Esse
dado demonstra que há uma me-
nor individualidade das pesquisas
e, com isso, maior participação,
interação e troca de informações
entre os pesquisadores. Essa forte
integração entre os autores corro-
bora os estudos de Avelar e Santos
(2010), Seidler e Decourt (2014) e
Machado e Beuren (2014).

Por fim, na Figura 7, aponta-se
o número de publicações por au-
tor observado e o estimado com
base na Lei de Lotka. Este gráfi-
co sinaliza que foram observadas
136 publicações feitas por apenas
1 (um) autor versus 94 estimadas
pela Lei de Lotka. O estimado era
de 60,80% e o observado foi de
87,74%. Tal resultado indica uma
baixa consolidação nas pesquisas,
o que tende a influenciar nega-
tivamente o desenvolvimento da
área. Tal situação já foi averiguada
em outros estudos sobre o tema,
com recortes temporais e amos-
trais diferentes, como Rosa et al.
(2010), Avelar e Santos (2010) e
Machado et al. (2011). Em todos
os casos, observou-se uma gran-
de quantidade de trabalhos sen-
do realizadas por poucos autores
(continuants), enquanto a grande
maioria dos pesquisadores publi-
cou apenas um artigo no perío-
do (one-timers). Segundo aque-
les primeiros autores, “o campo
de produção científica nessa área
não está consolidado, caracteri-
zando-se pela existência de redes
de relacionamentos pouco coe-
sas e integradas entre autores e
entre instituições, indicando que
muitas conexões ainda podem ser
estabelecidas” (ROSA et al., 2010,
p. 189).

5. Considerações finais

O estudo apresentado neste
artigo buscou contribuir para a
reflexão e discussão sobre como
tem sido tratado o tema “geren-
ciamento de resultados em perió-
dicos de Contabilidade no Brasil.”
Inicialmente, o trabalho mostrou a
importância deste tema para a so-
ciedade, abordando o crescimento
acerca das publicações e estudos
do tema, tanto a nível nacional
quanto internacional. Na pesqui-
sa, analisaram-se os principais pe-
riódicos publicados brasileiros de
Contabilidade da área de “Admi-
nistração Pública e de Empresas,
Ciências Contábeis e Turismo” de

estrato A1 a B3 do Qualis, no pe-
ríodo entre 2001 e 2017.

No total, foram identificados e
analisados 63 artigos. Os resultados
indicaram uma grande expansão
das pesquisas publicadas sobre ge-
renciamento de resultados no Brasil
nos últimos anos. Entretanto, o es-
tudo também apontou que há uma
grande centralização da produção
dos artigos no Brasil abordando es-
tudos similares. Identificou-se que
há uma hegemonia em artigos em-
píricos comparados aos teóricos,
bem como uma superioridade em
publicações de caráter quantitativo
em relação àquelas de caráter qua-
litativo. Há, ainda, uma superiorida-
de de estudos voltados para a área

Figura 6 – Número de autores por artigo

Fonte: Dados da pesquisa.

Figura 7 – Relação entre autores e artigos considerado a Lei de Lotka

Fonte: Dados da pesquisa.
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da Contabilidade Financeira. Entre
os estudos levantados, o método de
coleta de dados preponderante foi
de banco de dados.

Dos artigos analisados, cons-
tatou-se que 82,5% das pesquisas
abordaram sobre o GRA. Esse re-
sultado, segundo Martinez (2013),
sinaliza que as publicações traba-
lham mais com a questão do ge-
renciamento de resultados pelos
accruals, embora existam outras
áreas que podem ser estudadas e
levadas ao público, tais como os
estudos sobre GRDO. Em parte,
tal situação parece negativa para
a produção de conteúdo na área,
uma vez que a grande maioria
dos estudos é elaborada da mes-
ma forma, abordando casos simi-
lares. Assim, em tese, os artigos
seguem uma mesma linha de ra-
ciocínio, indicando certa consoli-
dação, mas pouco contribui para
uma diversidade de áreas a respei-
to de gerenciamento de resulta-
dos a serem discutidos pela acade-
mia. Por ser um tema prolífico de
possíveis perspectivas, acredita-se

que deveriam existir mais publica-
ções abordando outros pontos de
vista acerca de gerenciamento de
resultados.

Entre todos artigos publicados
analisados, a maioria das publica-
ções foram elaboradas por mais de
um autor, o que reforça a maior in-
teração entre os pesquisadores na
área. Por outro lado, baseando-se
na lei bibliométrica desenvolvida
por Lotka, apurou-se que há uma
baixa consolidação nas pesquisas
voltadas ao tema gerenciamen-
to de resultados, uma vez há uma
grande quantidade de estudos de-
senvolvidos por apenas um autor
(one-timers), um aspecto negativo
na consolidação da área.

Salientam-se algumas limita-
ções da pesquisa desenvolvida.
Primeiramente, o estudo enfocou
somente periódicos, e não foram
considerados outros veículos de
comunicação pública de informa-
ções científicas. Ademais, foram
consideradas somente pesquisas
escritas em português e inglês pu-
blicadas em periódicos nacionais.

Apesar dessas limitações, acredi-
ta-se que a pesquisa reportada
neste trabalho tenha contribuído
para o estudo do tema gerencia-
mento de resultados, ao destacar
algumas das características dos
principais artigos sobre o mesmo.
Além disso, identificaram-se pon-
tos que poderiam ser mais abor-
dados pelos pesquisadores, a fim
de sustentar o incentivo ao estudo
de outros pontos da área temáti-
ca, tanto na área financeira quan-
to gerencial.

Pesquisas futuras poderiam tra-
zer para análise estudos acadêmicos
publicados em outros países, bem
como em outros veículos de comu-
nicação pública (anais de congres-
sos, teses, dissertações, livros, etc.).
Desse modo, tais estudos possibili-
tariam uma comparação com os pe-
riódicos nacionais. Outra sugestão
é de que fosse levantado quais as
causas que levam os pesquisadores
no Brasil a trabalharem mais com
pesquisas voltadas ao gerenciamen-
to de resultados por accruals (GRA)
em detrimento do GRDO.

“Os resultados indicaram uma grande expansão 
das pesquisas publicadas sobre gerenciamento de 
resultados no Brasil nos últimos anos. Entretanto, 

o estudo também apontou que há uma grande 
centralização da produção dos artigos no Brasil 

abordando estudos similares.”
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